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IH 1313 
Seminário de linguagem e contexto  

 
Apresentação e discussão de uma visão panorâmica comparativa de diversos 
sentidos de contexto filosófico, linguístico e extralinguístico. Perspectivas 
históricas, teóricas e práticas da interrogação pela linguagem e de seu papel no 
conhecimento; Gramática Filosófica; Contexto Semântico-Formal, Contextualismo 
Analítico e Epistemologia Naturalizada; Noção de Contexto em Filosofias 
Analíticas, Hermenêuticas, Fenomenologias e Metacríticas da Cultura. 
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